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Introdução: Em 1925, Abraham Buschke e Ludwig Löwenstein descreveu a doença e classificou-
o como um condiloma acuminado potencialmente maligno1. A doença é caracterizada pelo 
desenvolvimento e progressão de tumores exofíticos, ulcerosos e em forma de couve-flor que se 
infiltram nos tecidos adjacentes2. Há diversas formas de tratamentos bem sucedidos relatados na 
literatura, incluindo as ressecções cirúrgicas3. Objetivo: relatar um caso de sucesso no tratamento 
do tumor de Buschke-lowestein em uma paciente grávida com imiquimod que obteve sucesso. 
Métodos: As informações contidas neste trabalho foram obtidas por meio de revisão do prontuário, 
entrevista com a paciente e revisão da literatura. Resultados: paciente do sexo feminino, 20 anos, 
grávida de 19 semanas. Evoluindo há aproximadamente um ano com prurido em região genital. 
Há aproximadamente seis meses evoluindo com lesão verrucosa bilateral em vulva, de 
crescimento rápido, associada a dor leve e episódios de sangramento local, progredindo com 
crescimento até infiltração do canal anal. Realizada biópsia com diagnóstico de condiloma 
acuminado (lesão intraepitelial escamosa, papilomatosa de baixo grau). Paciente manifestou 
desejo de não interromper gravidez para tratamento cirúrgico, optando por terapia medicamentosa 
local com reavaliação da resposta clínica periódica. Evoluiu após o tratamento com imiquimod com 
regressão total da lesão. Após a gestação o recém-nascido foi concebido à termo, sem 
intercorrências e sem comorbidades. Considerações finais: a apresentação de tumorações 
condilomatosas gigantes requer, na maioria das vezes a combinação de terapias sistêmicas e 
locais para o devido tratamento. Pacientes com risco elevado para a cirurgia ou que apresentem 
contra-indicações podem ser avaliados quanto ao tratamento com terapias locais isoladas como o 
imiquimod, podendo vir a responder de forma bem sucedida. 
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